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Especificação Técnica para Obras de Terceiro 
ANÁLISE DE VIABILIDADE – PASSAGEM SUPERIOR, INFERIOR E EM 

NÍVEL 
GERÊNCIA DE INTERFERÊNCIAS E NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS 

 

1. Objetivo 
Definição das diretrizes mínimas para análise dos projetos de passagem inferior, superior e em nível 

que envolve a faixa de domínio sob concessão da MRS. 

 
 

2. Definições e Siglas 
A SOLICITANTE deverá atender às normas da MRS, inclusive ao Regulamento de Operações Ferroviárias 

(ROF), da ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas, do DNIT, do IBAMA e de outros órgãos ambi- 

entais quando couber. A aplicação dessas normas deverá estender-se a todo o corpo estradal, suas insta- 

lações, equipamentos e materiais. 

 

Os empregados da SOLICITANTE e seus contratados deverão ser devidamente informados e orientados 

para o atendimento das normas, instruções e procedimentos comuns a todos e daquelas específicas de 

suas áreas de atuação. 

 
 

3. Especificações 
Caracteriza—se como obras de passagem inferior ou superior:  

► viadutos; 

► trincheiras; 

► túneis; 

► passarela de pedestres; 

► passagem em nível; 

► obras semelhantes as citadas. 

 

3.1. Normas Técnicas Aplicáveis 

Todas as atividades descritas neste documento deverão atender às normas técnicas e recomendações 

de segurança vigentes na MRS.  

No caso de projetos de construção, substituição ou reforço relacionados a pontes, viadutos e 

passarelas é obrigatório a apresentação da Avaliação da Conformidade do Projeto, emitido por 

profissional diferente e independente do responsável técnico do projeto, e que também deverá conter 

a Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, conforme as normas: 

► NBR 6.118 – Projeto de estruturas de concreto – Procedimento; 

► NBR 7.187 - Projeto de pontes, viadutos e passarelas de concreto; 

► NBR 16.694 – Projetos de pontes rodoviárias de aço e mistas de aço e concreto; 

► NBR 8.800 – Projeto de eestruturas de aço e de estruturas mistas de açõ e concreto de edifícios; 

Para os projetos de passagem em nível, deverão atender rigotosamente às normas: 

► NBR 15.680 – Via férrea – Travessia rodoviária – Requisitos de projeto para passagem em nível 

pública; 
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► NBR 15.942 – Via férrea – Travessia rodoviária – Passagem de nível pública – Classificação e 

requisitos para equipamento de proteção; 

► NBR 7.613 – Via férrea – Travessia rodoviária – Determinação do grau de importância e momento 

de circulação. 

 

3.2. Exigências Técnicas 

3.2.1. Passagem superior, inferior e em nível 

Os projetos serão analisados mediante a apresentação de toda a documentação mínima abaixo 
solicitada: 

 
3.2.1.1. Memorial Descritivo 

a. em formato A4; 

b. localização quilométrica da ferrovia; 

c. coordenadas geográficas de pelo menos três pontos da travessia, indicando o sistema de 
coordenadas utilizado; 

d. estações anterior e posterior; 

e. delimitação da faixa de domínio; 

f. ângulo de travessia com a ferrovia; 

g. justificativa da travessia; 

h. descrição da obra; 

i. nome de rua ou referência da obra, com logradouro da travessia, município/UF e 
coordenadas geográficas do ponto de cruzamento da fer rovia com a travessia; 

j. características da travessia; 

k. extensão total e largura da travessia em metros; 

l. método construtivo; 

m. informar se a obra causará impacto na operação ferroviária, incluindo necessidade de 
intervalo operacional, duração e frequência. Caso não haja impacto, também deverá 
ser sinalizado; 

n. relatórios de sondagem geotécnica; 

o. drenagem provisória e definitiva da travessia; 

p. indicação da responsabilidade pela execução, operação e manutenção do 
empreendimento; 

q. custo estimado da obra; 

r. cronograma físico da obra em faixa de domínio MRS; 

s. cronograma financeiro de toda obra; 

t. laudo técnico emitido por profissional competente explicitando a razão de não se 
adotar passagem superior ou inferior, em caso de passagem em nível; 

u. localização da PN (passagem em nível), PI (passagem inferior) ou PS (passagem 
superior) mais próxima, em caso de passagem em nível; 

v. em caso de passagem em nível, apresentar estudo quanto a: 

i. características físicas da área envolvida; 

ii. características operacionais do trânsito e do tráfego; 
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iii. iluminação da área envolvida; 

iv. condições naturais do local; 

v. probabilidade de ocorrência de acidente na ocupação e suas consequências. 

 
Nota: 

► Caso haja previsão de lançamento de estruturas sobre a via, escavações e outros procedimentos 

que pos- sam impactar no tráfego ferroviário, detalhar o método executivo no memorial descritivo, 

descrevendo o cronograma de paralisação da via e etapas da operação a ser realizada; 

► Não serão aceitas aberturas de novas passagens em nível: 

o dentro de áreas de influência de passagens em nível já existentes (1.500m de 

distância); 

o dentro de áreas de influência de passagens superiores ou inferiores já existentes 

(3.000m de distância); 

o dentro de áreas de influência de passagens de pedestres existentes (500m de 

distância); 

o em vias com 3º trilho, par alimentação elétrica de tração; 

o em via férrea com intervalo de tráfego inferior a 30min; 

o dentro de pátios e dos limites de manobras ferroviárias; 

o em vias de trânsito rápido, conforme Código de Trânsito Brasileiro. 

 

 
3.2.1.2. Anotação de Responsabilidade Técnica – ART 

a.  ART de projeto constando a atividade técnica de elaboração de projeto - recolhida e 
assinada; 

b. ART de execução da obra constando a atividade técnica de execução - recolhida e 
assinada; 

c. RRT – Registrro de Responsabilidade Técnica – aplicado à projetos arquitetônicos 
apresentados.  

 

 
3.2.1.3. Projeto executivo com a memória de cálculo 

► Planta de situação (em escala 1:100; 1:125; 1:250, ou 1:5000 em caso de passagem em nível): 

O projeto deve ter as seguintes informações: 

a. posição quilométrica ferroviária no eixo de cruzamento da travessia com a via férrea; 

b. posição do norte magnético; 

c. coordenadas geográficas no eixo de cruzamento da travessia com a via férrea; 

d. encaminhar projeto georreferenciado, indicando sistema de coordenada utilizado; 

e. representação do traçado da ferrovia no local da obra; 

f. ângulo travessia com a ferrovia; 

g. indicação do pátio ferroviário anterior e posterior à travessia e sua respectiva posição 
quilométrica (indicar com setas a direção das estações); 
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h. instalações fixas ferroviárias existentes nas proximidades; 

i. delimitação da faixa do domínio ferroviária representada e cotada em relação ao eixo da 
ferrovia; 

j. Locação dos furos relativos a sondagem efetuadas e apresentadas; 

k. Locação em relação ao eixo ferroviário dos tubulões, apoios e encontros projetados 
indicando suas dimensões; 

l. Identificar interferências relativas ao local de implantação da obra (Dispositivos de 
drenagem superficial e profunda, rede de cabo de fibra óptica, postes, redes de utilidade 
pública, edificações, obras de contenções, etc.); 

m. nomes de ruas e avenidas próximas, cidade e UF; 

n. nome do responsável pela confecção do projeto; 

o. número do registro no CREA; 

p. assinatura. 
 
 

► Memorial de Cálculo: 
 

a. Memorial de Cálculo detalhado atendendo trem-tipo TB-360, conforme NBR 7189, acrescido 
de coeficiente de impacto, a fim de estimar estaticamente o efeito dinâmico das cargas, e 
no caso de utilização de softwares para execução do projeto estrutural, deverá ser 
informando o nome do programa computacional, nome do autor (ou empresa), versão, bem 
como as entradas de dados e saídas detalhadas do programa, de forma que possa ser de 
completo entendimento a qualquer época.  

 
 

► Planta baixa: 

O projeto deve ter as seguintes informações: 

a. escala adota, preferencialmente 1:100 ou 1:250; 

b. posição quilométrica ferroviária no eixo de cruzamento da travessia com a via férrea; 

c. indicação do norte magnético em relação ao local;  

d. coordenadas geográficas no eixo de cruzamento da travessia com a via férrea; 

e. representação do traçado da ferrovia no local da obra; 

f. ângulo travessia com a ferrovia; 

g. largura da passagem em metros, para casos de passagem em nível; 

h. representação da faixa de domínio ferroviárria, cotada ao eixo da ferrovia; 

i. indicação do pátio ferroviário anterior e posterior à travessia e sua respectiva posição 
quilométrica (indicar com setas a direção das estações); 

j. Indicar esquematicamente o km ferroviário inteiro mais próximo a obra; 

k. levantamento topográfico; 

l. indicar sistema de drenagem; 

m. projeção da obra e representação dos taludes existentes e projetados no local da obra 

n. identificação das interferências relativas ao local de implantação da travessia (ruas, 
avenidas, passagem inferior, superior ou em nível, taludes de corte e aterro, dispositi- 
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vos de drenagem superficial ou profunda, postes, redes de utilidade pública, edifica- 
ções, obras de contenções, cerca divisa, etc.); 

o. locação das fundações/pilares/apoios/encontros com suas dimensões e distância em 
relação ao eixo ferroviário em seus pontos mais críticos (garantir o afastamento mínimo 
de 6,3m), incluindo em relação às edificações existentes; 

p. nome do obstáculo a transpor (vias férreas, instalações, etc.);  

q. nome de ruas, avenidas, bairro, cidade e outras referências.  

r. nome do responsável pela confecção do projeto; 

s. número do registro no CREA; 

t. assinatura. 

 
 

► Planta perfil: 

O projeto deve ter as seguintes informações: 

a. escala adequada para representação das seções, preferencialmente 1:100 ou 1:125; 

b. representar na seção transversal da ferrovia detalhes da valeta de proteção, canaletas, 
talude existente, talude após a execução da obra, lastro de pedra, dormentes, trilhos, 
cercas de divisa da ferrovia e edificações existentes, quando aplicável; 

c. indicação da projeção vertical e horizontal do gabarito ferroviário; 

d. indicação dos dispositivos de contenção ou proteção de taludes existentes ou proje- tado; 

e. apresentar ao lado do perfil da fundação adotada transcrição sucinta do diagrama de 
penetrações do amostrador SPT; 

f. indicação da drenagem provisória e definitiva; 

g. indicação das medidas e cotas necessárias à definição geométrica da obra (nível das 
fundações até o nível do tabuleiro); 

h. indicação de todas as declividades existentes; 

i. Indicar a projeção do gabarito ferroviário no plano vertical e horizontal em relação à obra 
projetada (conforme ANEXO D).  

► Projeto de drenagem: 

 O projeto deve ter as seguintes informações:  

a. drenagem do pavimento próximo aos encontros deverá ser direcionada para fora da faixa 
de domínio; 

b. Indicação da drenagem provisória e definitiva; 

c. A OAE drenada por buzinotes, deverá ser prevista a captação dos mesmos sobre a faixa de 
domínio, devendo esta captação ser direcionada para fora da faixa de domínio. 

► Projeto de sinalização permanente, em casos de passagem em nível: 

a. Detalhamento dos equipamentos mínimos de sinalização que deverão ser previstos no 
projeto: 

b. 01 (um) par de Cruz de Santo André com sinalização luminosa e sonora; 

c. placas de PARE e Aviso; 

d. redutores de Velocidade; 

e. pintura refletiva (sinalização horizontal); 
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f. 01 (um) par de cancela automática; 

 
Nota: 

► A travessia proposta deve manter e conservar toda e qualquer obra de drenagem 

existente no local, responsabilizando pela sua reparação caso seja destruída; 

► Citar no memorial descritivo a necessidade da circulação de trabalhadores e/ou 

materiais sobre a via férrea durante a construção da obra, caso necessário; 

► O gabarito vertical livre deve ser de 7 metros a partir do topo dos trilhos, indicado 

em projeto planta perfil; 

► O gabarito horizontal livre deve ser de 6,3 metros a partir do eixo da via férrea mais 

externa, para cada lado, cotada da face do pilar ou bloco até a o eixo da linha férrea. 

Medida a partir da tangente em caso de via férrea curva (planta baixa e perfil); 

► O escoramento provisório poderá ser utilizado por no máximo 60 dias e seu gabarito 

deve ser de no mínimo 5,50 metros verticais a partir do topo do trilho e de 3 metros 

a partir do eixo da via férrea externa para cada lado; 

► Para alargamento de viadutos, deve-se manter o gabarito da estrutura existente; 

► Para alargamento de viadutos, representar o viaduto existente, constando a 

fundação e locação da sua estrutura; 

► As Normas de Segurança e Saúde Ocupacional da MRS deverão ser cumpridas nas 

atividades pre- vistas para implantação de travessias na faixa de domínio 

ferroviário. 

► Caso seja necessário, deverá ser entregue o projeto de sinalização temporária para 

ferrovia para o período de execução da obra;  

► Licenças Ambientais: 

 

À princípio temos os seguintes requisitos: 

► Obra de um empreendimento que já existe, já opera, mas necessita de manutenção, 

melhoria,modernização, mudança de posição das instalações e equipamentos, ou troca 

de dispositivo: Exigimos a licença de operação ou a dispensa da licença, neste último 

caso deve serapresentado documento emitido pelo órgão ambiental. 

► Obras de um novo empreendimento, aumento ou ampliação de empreendimento já 

emoperação: Deve ser apresentada a Licença de Instalação ou dispensa da licença, neste 

últimocaso deve ser apresentado documento emitido pelo órgão ambiental. 

► Necessidade de supressão de vegetação: Deve ser apresentada a autorização para corte 

e supressão de vegetação. 

► Obra que necessita de acesso à cursos d'água: Deve ser apresentada a outorga. 
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4. Histórico de Revisões 
 
 
 

Versão/Revisão Data Descrição 

00.00 13/12/2022 Emissão inicial 

 
5. Considerações de Meio Ambiente 
Para a execução de todas as atividades descritas nesta especificação deverão ser observadas as Legisla- 

ções Ambientais Vigentes inerentes aos processos aqui descritas, bem como a política interna da MRS 

Logística, buscando a eliminação e/ou minimização dos impactos ambientais e a preservação do Meio 

ambiente através de ações ambientalmente sustentáveis.  

 
 

6. Considerações de Saúde Ocupacional 
Todos os processos ou atividades nesta especificação deverão ser realizados em conformidade com a 

política, objetivos e metas, com os requisitos legais aplicáveis e procedimentos, de modo a buscar a 

melhoria do desempenho pessoal, a prevenção de acidentes e incidentes e a melhoria do desempenho 

em relação à Saúde e Segurança do Trabalho. 

 
Todo colaborador deve ter conhecimento do PAE (PLANO DE ATENDIMENTO A EMERGÊNCIA) do seu local 

de trabalho. As orientações dos membros da brigada de emergência, devem ser seguidas e a calma deve 

ser mantida, a fim de se evitar possíveis agravamentos em tais situações. 

 
Se não estiver no seu local de trabalho procure conhecer às rotas de fuga seguras e lembre-se sempre 

das práticas adequadas durante o abandono de área. 

 
Em caso de manuseio de produtos químicos perigosos, devem estar sempre disponíveis a FISPQ (Ficha de 

Informação de Segurança de Produtos Químicos) e a Ficha de Emergência, no caso de atendimento à 

ocorrências é importante avaliar a direção do vento, eliminar todas as possíveis fontes de ignição, utilizar 

sempre os equipamentos adequados. 

 
Nenhuma atividade deverá ser executada em caso de dúvidas. Todo colaborador deve ter pleno conheci- 

mento da atividade que está desempenhando e deve ter à sua disponibilidade os recursos necessários e 

adequados, seja a atividade crítica ou não. Caso contrário, deve ser utilizado o “Direito de Recusa”. 


